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Capítulo 1

			 

			– Amanhã? Tão cedo? 

			Tess Trelawny fechou os olhos, horrorizada, e desejou poder acordar daquele pesadelo. Porém, o seu plano tinha uma pequena falha… Não, uma grande falha: já estava acordada e estava a tremer como se tivesse quarenta graus de febre. Juntamente com a adrenalina, sentia um pânico enorme. A mão que levou à têmpora tinha os dedos trémulos e gélidos. 

			Chloe decidiu ignorar o tom de súplica da sua tia. Estava habituada a não fazer caso de tudo o que a incomodava. Além disso, não tinha motivos para se sentir culpada. Se Tess não quisesse ouvi-la, Ian apoiaria Chloe. E Tess ouvi-lo-ia… todos o ouviam. Era o homem mais inteligente que Chloe conhecera… e era todo dela. Um sorriso sonhador de satisfação apareceu nos seus lábios realçados com colagénio e pintados de vermelho. 

			– Ian tem muita vontade de conhecer o pequeno Benjy – Chloe cerrou os dentes com exasperação quando a pedicura começou a pintar-lhe as unhas. – Espera um segundo, tia Tess… 

			O facto de lhe chamar tia dava sempre a Tess a sensação de que havia uma geração de diferença entre ela e a filha única da sua irmã mais velha, em vez de sete escassos anos. 

			– Enganou-se na cor! 

			Tess ouviu o tom de voz moderado de Chloe ao informar a jovem desafortunada que a atendia que não tinha intenção de aparecer em público com um tom de esmalte fora de moda. 

			– E diz-me – prosseguiu Chloe, assim que se certificou de que usavam a cor adequada. – Já tem mais cabelo? 

			A pergunta deixou Tess perplexa. 

			– Porque perguntas? 

			– Bom, dizes sempre que vai crescer – respondeu Chloe, num tom de voz azedo que dava a entender que Tess a enganara. – E aquela penugem não é muito favorecedora, não achas? E cor de cereja, ainda por cima – acrescentou com preocupação, como se não houvesse nada pior na vida do que um menino ruivo. 

			Tess fechou os olhos e respirou fundo… Às vezes, sentia o desejo vergonhoso de abanar a sua bonita sobrinha até não poder mais. 

			– Sim, Chloe – respondeu, com rigidez. – Ben tem um pouco de cabelo e agradar-te-á saber que é de um lindo tom loiro acobreado. 

			– Disseste avermelhado…? 

			– Não, loiro acobreado. 

			– Excelente! – exclamou Chloe, com alívio. – Ah, tia Tess, e por amor de Deus, veste-lhe alguma coisa decente. Que tal aquele conjunto bonito que lhe enviei de Milão? 

			As visitas fugazes de Chloe nunca foram frequentes, mas nos últimos meses em que tivera sucesso como actriz graças a vários papéis pequenos, as visitas eram quase inexistentes. 

			Tess sentiu uma pontada de culpa por não ter lamentado a sua ausência, mas a vida era muito mais simples sem os nervos produzidos pelas visitas de Chloe. O problema era que a sua sobrinha queria ser o centro das atenções e não lhe agradava ter de partilhar as atenções com alguém… nem sequer com um bebé. 

			– Ficou-lhe pequeno. 

			– Oh, que pena… Pelo menos, certifica-te de que não se suja de marmelada ou algo do género – Chloe achava difícil aceitar que as crianças não cheiravam a limpo e a sabão no seu estado normal. – Quero que Ian tenha uma boa impressão. 

			«Se estivesse à minha frente, estrangulá-la-ia», pensou Tess e o seu tom de voz tremeu de indignação contida ao responder: 

			– Isto não vai ser uma audição, Chloe. 

			– Não, será o começo do resto da minha vida – foi a resposta melodramática e vibrante, como se estivesse a ensaiar uma frase do seu último papel. O tom de voz de Chloe mudou com brusquidão. – Tenho de desligar, tia Tess… Tenho aula de ioga dentro de meia hora e não posso perdê-la. Devias experimentar… A harmonia interior que desenvolvi é incrível. Até logo – e desligou. 

			Tess pensou que nunca voltaria a sentir harmonia, nem interior nem de nenhum outro tipo, quando as náuseas que sentia a impulsionaram a subir as escadas de duas em duas até à casa de banho. Chegou mesmo a tempo. Quando o seu estômago se esvaziou, lavou a cara com água fria. O rosto que olhava para ela do espelho estava extremamente pálido e estava dominado por uns olhos verdes enormes. O desespero e o pânico que sentia reflectiam-se claramente nos seus olhos e, ainda que se sentisse muito mais velha quando falava com Chloe, nem sequer aparentava ter quase trinta anos. 

			Os seus pés levaram-na automaticamente até à porta entreaberta de um dos dois quartos da casa. Entrou sem fazer barulho. Fechara as cortinas para resguardar a divisão do sol da tarde e, em silêncio, aproximou-se do berço onde uma pequena figura dormia a sesta. Tinha posto um babygrow… e estava a dormir profundamente. 

			O cabelo loiro e despenteado cobria a sua cabeça com madeixas espigadas. Tinha o rosto rosado e as suas pestanas longas repousavam sobre a curva pronunciada da sua face de bebé. 

			Tess fechou os olhos e uma lágrima rolou pela sua face. Se, há meses, alguém lhe tivesse dito que era possível amar tanto uma pessoa que até causava dor, ela, que vivera tão entregue à sua profissão, ter-se-ia rido. Mas era assim. Amava aquele menino com toda a sua alma. Sentiu o desejo de pegar nele ao colo e fugir com ele para algum lugar seguro, para algum lugar onde Chloe não pudesse encontrá-los. 

			A figura adormecida abriu os olhos, viu Tess e, com um sorriso sonolento, voltou a fechá-los. Tess reprimiu os soluços até sair aos tropeções do quarto. 

			 

			 

			Nas ruas reinava uma escuridão total quando Rafe Farrar se dirigia para a mansão de pedra resguardada atrás dos muros altos dos subúrbios daquela aldeia pitoresca. Uma aldeia suficientemente afastada do lance conhecido de costa para evitar a exploração e permanecer relativamente intacta. 

			Passara ali o que a maioria das pessoas consideraria uma infância idílica. Desde a morte do seu irmão mais velho, Alec, e a estadia obrigatória do seu pai na Riviera, o único habitante permanente da residência familiar dos Farrar era o seu avô, um homem idoso e frágil, que não se adaptava bem à sua reforma tardia do mundo dos bancos internacionais. Dado que Rafe era a ovelha negra da família, não esperava umas boas-vindas muito calorosas. 

			Ao realizar os preparativos para aquela visita obrigatória, Rafe pensou em ir acompanhado: uma terceira pessoa era sempre aconselhável para suavizar a tensão entre o velho e ele. Daquela vez, pensara poder apresentar essa terceira pessoa como a sua futura esposa. Desde o começo, soube que a situação seria explosiva, sobretudo quando o seu avô descobrisse que a futura esposa do seu neto tinha de se livrar de um marido antes de fazer a sua segunda viagem até ao altar. Pelo menos, Rafe já não tinha esse problema. 

			Pensar no motivo daquela visita incitava-o a fazer uma careta. Nunca sentira necessidade de reflexão ou de autocompaixão, mas estava a aprender depressa. Costumava conduzir com cautela, mas o seu olhar sombrio e amargurado não se desviou do velocímetro enquanto o motor poderoso do seu veículo percorria a estrada estreita e silenciosa a grande velocidade. 

			– Bolas! – a sua linguagem continuou a degenerar quando, com uns reflexos quase sobrenaturais, passou a milímetros do cão que atravessara a rua à frente dele. 

			Ainda a praguejar, saltou do carro com a agilidade de um atleta que caracterizava todos os seus movimentos e, depois, viu que tinha um dos faróis partidos. Afastou com o pé os vidros partidos que rodeavam a árvore com que chocou e o farol ileso iluminou o rafeiro que jazia, trémulo, sobre a erva. 

			– Calma, rapaz – tranquilizou-o, num tom de voz firme, mas tranquilizador. Com a despreocupação e a confiança de uma pessoa que não experimentara nem um só instante de nervosismo com nenhum animal, e aquele era grande e forte, Rafe deslizou as suas mãos competentes pela figura esquálida do animal. O cão deixou-o tocar-lhe com passividade. Rafe não era um perito, mas parecia que só padecia dos efeitos do choque. – Esta é a tua noite de sorte, amigo – Rafe acariciou a orelha do cão, que olhou para ele com adoração. – Não a minha – acrescentou, com amargura. Não era preciso olhar para a identificação na coleira para adivinhar de onde saíra aquele transeunte imprudente. 

			Não era o tipo de animal pelo qual muita gente se arriscaria a partir farol do seu carro. Tinha um aspecto feroz e era o típico cão que ficava sempre no canil enquanto os mais atraentes eram seleccionados. Os seus pêlos brancos careciam de brilho e estava coberto de uma rede de velhas cicatrizes. Ainda por cima, padecia de uma grave halitose canina. Concluindo, só havia uma pessoa que quereria ficar com aquele animal. Mesmo quando eram crianças, ela fazia o que podia para dar abrigo a todos os animais perdidos ou abandonados num raio de quinze quilómetros. 

			Tentando não pensar nas consequências para os seus estofos de couro, Rafe pôs o velho rafeiro no banco de atrás. Sentou-se outra vez atrás do volante e dirigiu-se para a casinha pitoresca que Tess Trelawny herdara da sua avó, a idosa Agnes Trelawny, há quatro anos. 

			Embora se surpreendesse ao ver as luzes acesas, Rafe não teria hesitado em acordar Tess se as luzes já estivessem apagadas. Na verdade, alegrava-se por ter uma razão legítima para gritar com alguém… Porque naquela noite queria gritar! E no caso de Tess não tinha de se preocupar com a sensibilidade feminina. Ela era dura de roer e muito capaz de se defender sozinha. Quanto mais pensava nisso, mais feliz se sentia por se ter dirigido para casa dela. 

			Com o cão húmido e fedorento nos braços, deu um pontapé beligerante à porta da cozinha, que se abriu com barulhos próprios de um filme de terror. 

			– Tens de pôr óleo na porta – anunciou, enquanto atravessava a soleira iluminada. Não foi apenas a luz brilhante que o fez pestanejar e recuar, estupefacto, mas a desordem que reinava na divisão. Por alguma razão, o conteúdo de todos os armários estava divido em montes desordenados por toda a cozinha. – Meu Deus! – exclamou e deu voz à primeira possibilidade que lhe passou pela cabeça. – Assaltaram-te a casa? 

			A figura bela, vestida com uma camisa de dormir de algodão e umas luvas de borracha amarelas, uma indumentária que distava de ser a criação de um desenhista, não fez caso da pergunta. Tess, que estava baixada à frente de um dos armários vazios, endireitou-se e avançou com uma expressão angustiada. 

			– Baggins! – gritou. – O que lhe fizeste? – perguntou a Rafe, com indignação. 

			– Porque não trancaste a porta? – perguntou ele, com um ar reprovador. – Qualquer um podia ter entrado! 

			Tess olhou para o seu visitante com um ar furioso antes de voltar a prestar atenção ao animal. 

			– Mas foste tu que entraste. Estou cheia de sorte! – exclamou, com sarcasmo. 

			– Larga-o! – ordenou-lhe Rafe com severidade, quando ela tentou pegar no animal ao colo. – Pesa demasiado para ti. Além disso, consegue andar sozinho – para o demonstrar, pôs ao cão no chão. – Mas não queria arriscar-me a que ele fugisse novamente e matasse um pobre motorista desprevenido – declarou e fechou a porta com firmeza. 

			– Oh! – a angústia de Tess reduziu-se um pouco quando Baggins começou a comportar-se como o cachorrinho que já não era. – Arranjei a cerca, mas ele aprendeu a escavar e a sair por baixo. Imagino que o atropelaste com o teu carro vistoso – Tess fez uma careta em sinal de desaprovação. 

			– Mal lhe toquei. 

			Rafe viu que Tess estava descalça. Como o resto do seu corpo, os seus pés eram pequenos e, embora fosse magra, não era um palito. A sua beleza não era ossuda, mas sinuosa, suave e atraente… 

			Aqueles pensamentos apanharam-no desprevenido e, depois de os formular, pareceu-lhe natural especular sobre o que se escondia por baixo daquela exígua camisa de dormir. Pigarreou e conseguiu controlar os seus pensamentos carnais. Não era o facto de pensar em sexo que o incomodava, mas pensar em sexo e em Tess simultaneamente. 

			– Poupa-me os pormenores sobre os teus reflexos ágeis… Por favor. 

			Rafe, que estava a esforçar-se para controlar outro tipo de reflexos, esboçou sorriso que deixou a descoberto uns dentes brancos e perfeitos. 

			– Tomo nota da tua gratidão pelo meu sacrifício. 

			– Que sacrifício? 

			– Um farol partido e, sim, obrigado por te preocupares, saí ileso – uma vez controlado o nível de testosterona, Rafe verificou com imenso alívio que podia olhar para ela nos olhos e ver Tess, a sua amiga, e não Tess, uma mulher. Era sabido por todos que a rejeição podia incitar um homem a fazer e pensar tolices. 

			– Vejo que sim. 

			– Porque tenho a impressão de que terias preferido ver-me com um braço partido? – perguntou Rafe, com ironia. – Se este é o tipo de boas-vindas que dás aos teus convidados, duvido que tenhas algum. 

			– Oxalá não os tivesse – declarou Tess. 

			– Antes de continuares a tratar-me mal, querida, tenta recordar que dentro deste corpo forte e masculino há uma alma sensível – segurou na mão de Tess e pô-la com um gesto enérgico sobre o seu peito. – Vês? Sou de carne e osso. 

			Tess não achou indício algum de uma alma, mas conseguiu sentir o calor corporal de Rafe e os batimentos lentos e regulares do seu coração. Observou os seus próprios dedos estendidos sobre a camisa durante o que pareceu uma eternidade: era uma experiência estranha e inquietante estar ali em pé, assim. Sentindo-se um pouco enjoada e confusa, levantou o olhar… mas o rosto de Rafe tomou-se impreciso. 

			Rafe observou aqueles olhos grandes e luminosos e apressou-se a largar-lhe o pulso. A mão de Tess caiu, sem vida. Rafe pigarreou. 

			– E, caso não saibas, há uma grande diferencia entre vistoso e elegante. 

			– É apenas mais um dos teus brinquedos – «devia ter comido alguma coisa», pensou Tess, enquanto levava a mão à cabeça com preocupação, meio enjoada. 

			– Quando insultas o meu carro, insultas-me a mim. 

			Tess suspirou de alívio e sorriu. O rosto de Rafe já não aparecia impreciso. 

			– Preferiria insultar-te. 

			– Pensava que era o que estavas a fazer. 

			Tess encolheu os ombros. Rafe estava a aceitar a sua rabugice demasiado bem, o que intensificava a sua culpa. Sabia perfeitamente que queria gritar com Chloe, só que a sua sobrinha não estava ali e Rafe estava. Ainda bem que ele tinha as costas largas… muito largas, pensou, e olhou para aqueles ombros sólidos e poderosos. 

			– Bom, parece que Baggins não te guarda rancor – reconheceu. A exibição de alegria juvenil era destinada a Rafe, não a ela. – Portaste-te muito mal – repreendeu-o, com afecto. 

			Rafe não cometeu o erro de pensar que a repreensão amorosa era dirigida a ele. 

			– Sempre tiveste um conceito muito original de disciplina, Tess – observou, com ironia. 

			Tess fez um barulho com a língua. 

			– Pelo menos, não sou um valentão, como tu – replicou. – Ontem à noite vi como tratavas aquele pobre homem. 

			– Pensava que não tinhas televisão… para condizer com o teu estilo de vida ecológica à base de lentilhas e de arroz integral. 

			A brincadeira tirou-a do sério. Como se atrevia a desprezá-la daquela maneira? Era evidente que não lhe passava pela cabeça que podia sentir saudades das noites de teatro ou de concertos que antes tinham ocupado uma parte tão importante da sua vida. 

			– A minha avó é que não tinha televisão e a minha é portátil. E lá porque cultivo hortaliças não quer dizer que goste que insinues que me transformei numa – acusou, com aspereza. – Além disso, não és a pessoa mais indicada para me falar assim. Pelo menos, quando eu faço alguma coisa, faço-o por convicção – ou, naquele caso, levada pelo desejo de reduzir os gastos de comida. Os legumes frescos de cultivo ecológico eram muito caros. 

			– E achas que eu não? 

			– Bom, não parecias muito interessado em salvar o planeta antes de conheceres Nicola – Nicola, a activista ambiental, fora uma das primeiras namoradas formais de Rafe. Juntamente com as suas convicções sólidas, Nicola, tal como o resto das namoradas que se tinha seguido, tinha umas pernas intermináveis, um corpo sensacional e um cabelo loiro comprido e ondulado. – Não te esqueceste dela, pois não? 

			Nicola estava muito longe e, para dizer a verdade, as lembranças de Rafe sobre ela eram um pouco difusas. 

			– Um homem não esquece uma mulher como Nicola – esboçou um sorriso lascivo, caso Tess não tivesse percebido a brincadeira… embora fosse desnecessário. – Aquela rapariga tinha um grande entusiasmo. 

			Um entusiasmo tão grande como o tamanho do seu sutiã, se tivesse querido usar algum, recordou Tess, com ironia. 

			– Algumas pessoas chamar-lhe-iam fanatismo. 

			Distraiu-se do assunto quando a cauda de Baggins bateu num monte de pratos e lançou um ao chão. Rafe apanhou-o um instante antes do impacto. 

			– Este cão é uma jóia – resmungou. 

			– Quando insultas o meu cão, insultas-me – replicou Tess, copiando a resposta anterior de Rafe. – Devia telefonar ao veterinário, para me certificar de que não se passa nada – pensou em voz alta com nervosismo e passou a mão no lombo do animal. 

			– Se te preocupas mesmo, tenho a certeza de que Andrew adorará fazer-te uma visita. 

			Rafe não estava a par da progressão do seu romance, mas era bem sabido na aldeia que o veterinário de meia-idade estava apaixonado por Tess desde que comprara a clínica veterinária da localidade. Embora Rafe mal o conhecesse, considerava-o um homem insípido, pomposo e satisfeito consigo próprio. 

			Tess corou ao ouvir o sarcasmo e ficou rígida. 

			– Não sabias que Andrew vendeu a clínica? Mudou-se para o norte – Tess estava a par do que Rafe e o resto da aldeia pensavam. Se se atrevesse a fingir tristeza… 

			Porque é que todos assumiam que, só porque era solteira, mulher e prestes a fazer trinta anos, sentia a necessidade de receber os cuidados de qualquer homem mais ou menos decente dos arredores? Era verdade que os homens mais ou menos decentes escasseavam e que Andrew fora uma boa companhia, mas embora a única coisa que tinham partilhado fosse uma boa refeição de vez em quando, a julgar pelos comentários maliciosos e os olhares sagazes, a aldeia inteira pensava que Tess tinha uma relação muito mais íntima com ele. 

			Rafe fez uma careta. 

			– Sempre me pareceu um galã – declarou, num tom ofensivo. 

			– Se te servir de consolo, ele também não gostava de ti. 

			Rafe deu umas palmadinhas ao animal carinhoso. 

			– É novo? 

			– Como quase todas as coisas desde a última vez que nos honraste com a tua presença. 

			– Tu continuas a ser a mesma. 

			Tess não se sentiu elogiada, não pensava que essa fosse a intenção de Rafe. 

			– Na verdade, é em segunda mão. Era o cão do senhor Pettifer. Lembras-te dele? – Rafe assentiu. Lembrava-se vagamente do frágil octogenário. – Ninguém o queria. 

			– Não me surpreende! – não achava que houvesse muitos lares dispostos a acolher aquela besta feia. 

			Exasperada, Tess afastou a franja de cabelo castanho dos olhos com impaciência e fixou o olhar no rosto atraente e severo de Rafe. 

			– Tem um coração de ouro. 

			– E mau hálito. 

			– Ben adora-o – pela forma como o disse, Rafe deduziu que, na opinião de Tess, não existia melhor recomendação. 

			Talvez estivesse errada, porque não via Rafe muitas vezes ultimamente, mas tinha um ar distinto. Não sabia o que era exactamente… 

			– Estiveste a beber? – especulou Tess em voz alta. 

			– Ainda não – respondeu Rafe com uma gargalhada temerária e discordante. – Era mesmo disto que precisava! – anunciou e pegou numa garrafa poeirenta. Os seus olhos escuros leram a etiqueta. – Licor de cereja, o meu favorito. O saca-rolhas? – acrescentou, num tom imperioso, e estendeu a mão. 

			O licor de cereja da avó! Tess teve a certeza de que alguma coisa estava mal. Noutras circunstâncias, tê-lo-ia obrigado a contar-lhe o que era, mas naquele momento, não tinha vontade de saber as preocupações de Rafe, só queria afastar-se dele para conseguir pensar… embora, por enquanto, não lhe tivesse servido de muito, reconheceu, contrariada. 

			– Suponho que não vais querer beber o licor caseiro da minha avó – gozou. 

			– A sós, não. 

			– Um convite tentador, mas são três da madrugada – recordou-lhe Tess e consultou de forma automática o seu relógio de pulso para confirmar a sua afirmação. Só que o seu pulso estava nu. Para dizer a verdade, ela também não estava muito vestida, reconheceu com desconforto e puxou a sua camisa de dormir de algodão. 

			Teve a lembrança de ter agitado os braços e só Deus sabia o que teria deixado a descoberto. Mesmo assim, ali só estava Rafe, que nem sequer teria pestanejado, mesmo que a tivesse encontrado completamente nua. 

			Embora fossem três da madrugada, Rafe estava vestido com a perfeição habitual. Como podia não estar? A sua indumentária era cara e elegante. Consistia numas calças verdes e uma camisa fina… claro que os pormenores não importavam, sobretudo, quando media um metro e noventa, tinha um corpo atlético, ombros largos, cintura estreita e pernas compridas e se passeava por ali a emanar o tipo de sensualidade pensativa que fazia com que as mulheres ignorassem o facto de o seu rosto não ser bonito. Forte, atraente e interessante, sim… bonito… não. 

			– Sei que horas são… embora não saiba se tu já tinhas percebido… – Rafe passeou o olhar pela desordem da cozinha. – Costumas ter arrebatamentos de limpeza a meio da noite, Tess? 

			– Não conseguia dormir – explicou ela, num tom de voz defensivo e tirou as luvas amarelas para as atirar para o lava-loiças. 

			Não se importava se Rafe a considerava uma excêntrica ou mesmo uma louca. Ultimamente, não se importava muito com o que Rafe pensasse. Na sua opinião, o sucesso não o mudara para melhor. Fora um menino agradável, embora irritante, quando tinha menos dois anos do que ela. Tess continuava a ser dois anos mais velha, mas o tempo parecia ter devorado a diferença de idade e despojara-a da sensação de superioridade que alguns meses proporcionavam na infância. 

			Não era provável que muitas pessoas se sentissem superiores na companhia de Rafe. Era uma daquelas pessoas raras a que todos obedeciam instintivamente… ainda que ela não se considerasse parte do grupo que o ouvia boquiaberto. 

			Mesmo assim e, apesar de ela não gostar da família dele, ele não era como o resto dos Farrar, uma família de snobes presos no passado. Segundo ditava a tradição, e os Farrar eram fiéis às tradições, o filho mais novo alistava-se no exército e o primogénito era promovido no banco que fora criado por um dos seus antepassados. 

			O primogénito, Alec, acedera com gosto a presidir o banco, ainda que segundo Tess sabia, o único interesse que tivera no dinheiro fora para o gastar. Mas não pensava que a família se tivesse surpreendido demasiado quando Rafe decidiu não colaborar docilmente com os planos que tinham para ele. Como fora expulso do prestigioso internato onde tinham estudado gerações dos Farrar, esperavam sempre o pior dele e Rafe costumava satisfazer as suas expectativas. 

			Mas não se transformara num inútil, como tinham previsto. Tinha sido promovido, e bastante depressa, na verdade, no jornal nacional onde trabalhava. Causou uma impressão favorável no jornal, mas fora o seu trabalho como apresentador de um prestigioso programa de actualidade que o tornara famoso. 

			O trabalho fora feito à medida de Rafe. Não era agressivo nem hostil, não era preciso. Tinha a habilidade de cativar e de arrancar respostas sinceras dos políticos mais ardilosos. A sua técnica parecia tão simples, que nem todos valorizavam aquele dom, nem compreendiam quanta investigação era necessária para formular aquelas perguntas enganadoramente espontâneas. 

			Tal era a sua reputação, que as figuras da vida pública faziam fila para serem entrevistadas por ele, convencidas, sem dúvida, de que eram demasiado sagazes para se deixarem envolver por um falso sentido de segurança. Sem menosprezar os dotes de jornalista de Rafe, Tess suspeitava que ele parecia tão atraente por se ter transformado quase num objecto de culto de manhã à noite. 

			– Além disso, penso melhor enquanto trabalho – alegou Tess, com desenvoltura. Embora, aparentemente, aquela noite fosse uma excepção. Uma nova onda de pânico embargou-a ao compreender, mais uma vez, que não existia uma solução mágica para o seu dilema. 

			Rafe semicerrou os olhos e reparou nas pálpebras inchadas e avermelhadas de Tess. Tinha o tipo de pele pálida, quase translúcida, que reflectia todos os seus estados de espírito, já para não falar das lágrimas! Lembrou-se que o pulso dela parecera muito frágil quando ele o agarrara. 

			– Prometo não te dizer que ficará tudo bem… não acredito nisso. 

			«Como se eu não soubesse!», pensou Tess. 

			– Nunca foste optimista, Rafe, mas essa atitude negativa é nova. 

			– Sou realista, querida. A vida é um nojo… – abriu a garrafa e verteu um bom jorro num copo. 

			– Fico tão contente por teres vindo, que já me sinto melhor! – distraidamente, aceitou o copo que ele lhe estendia. – Hum, está bom – anunciou com uma certa surpresa antes de beber outro gole menos hesitante do famoso licor da sua avó. Famoso, pelo menos, nos limites da paróquia pela sua potência mais do que pelo seu paladar delicado. 

			Rafe tremeu ao provar a bebida, mas decidiu não a desiludir. 

			– O que se passou que seja assim tão terrível? – inquiriu com condescendência, enquanto enchia o seu próprio copo. 

			– Certamente, não mudaste nada! – Tess sentiu um prazer perverso ao ver o brilho de irritação nos olhos de Rafe. – Tens sempre de ser melhor do que os outros em tudo, não é? Até a desgraça tem de ser em grande escala! – Tess sentiu uma onda. Não conseguira comer nada desde a chamada terrível de Chloe. 

			– O que insinuas? 

			– Insinuo que a felicidade e a desgraça da minha vida simples não podem comparar-se às tuas imensas alegrias e perdas profundas. 

			Rafe arqueou as suas sobrancelhas escuras. 

			– Tiraste tudo isso de um simples: «que se passa?»? 

			– Perguntaste-me, mas, na verdade, não te interessavas – acusou-o e estendeu-lhe o seu copo para que o enchesse. – Claro! Porque havias de te interessar? 

			– Pensava que éramos amigos, Tess. 

			– Éramos quando tínhamos dez e oito anos respectivamente – corrigiu-o e acrescentou uma brincadeira à sua observação. – Na verdade, pensava que não frequentavas muito os bairros pobres ultimamente, Rafe. 

			As palavras de Tess continham verdade suficiente para o incomodar e injustiça suficiente para o enfurecer. Antes de Tess ter o bebé e deixar para trás a sua vida na cidade, encontravam-se com frequência. Tal como estavam as coisas, não costumava ir à aldeia com frequência e, depois das primeiras rejeições, deixara de convidar Tess para Londres. 

			– Tu também te afastaste – recordou-lhe. 

			– Eu voltei – aquela era a essência da questão. Quando era uma profissional ambiciosa ainda tinham algo em comum, mas aquele «algo» desapareceu quando a vida de Tess se concentrou no bebé. Ela sentia-se bastante satisfeita com a sua vida, mas não era tão ingénua para esperar que outras pessoas, incluído Rafe, partilhassem o seu interesse pelos dentes de leite de Ben. 

			Rafe esteve prestes a recordar-lhe, com uma certa indelicadeza, que a sua decisão não fora tomara inteiramente devido à nostalgia pela vida idílica da sua infância. Mordeu a língua e apontou para o seu peito. 

			– E o que é isto? Um holograma? 

			– Uma visita da realeza – Tess fez uma reverência brincalhona sem se aperceber de que o decote da sua folgada camisa de dormir ofereceu a Rafe uma vista excelente dos seus seios e um pouco dos seus mamilos rosados. – Trouxeste a tua última namorada? Vais impressioná-la com a cripta familiar ou com o fantasma da família? 

			Tess deu uma gargalhada brincalhona ao interpretar mal o motivo do rubor escuro das maçãs do rosto altas de Rafe. 

			– Ou será esse o problema? Não veio? Uma libido frustrada explicaria que entrasses aqui com tanto rancor, como uma personagem de uma tragédia grega… Estou certa, não é? A tua namorada não pôde ou não quis vir – especulou, com sagacidade. Pelo menos, pensar em hipóteses cruéis sobre os problemas de outra pessoa impedia-a de pensar, por enquanto, nos seus. 

			Já que finalmente sabia o que havia por baixo da camisa de dormir, Rafe ia ter de se esforçar muito mais para parar de pensar nisso. 

			– É assim tão óbvio que me deixaram plantado? – perguntou. 

			– Como um nabo? – sugeriu Tess, num tom serviçal. Era difícil compadecer-se de Rafe quando o mais terrível que podia acontecer-lhe era que lhe tivessem feito um mau corte de cabelo. Olhou com desprezo para o seu cabelo grosso, escuro e reluzente. – Não é preciso ser bruxa para ver que vieste aqui à procura de uma discussão. 

			Apesar da sua irritação crescente, Rafe não conseguiu evitar rir-se devido à ironia daquela acusação. 

			– Não podia ter batido numa porta melhor, pois não? 

			– Nem sequer bateste, fizeste-te convidado… – com a mesma brusquidão com que surgira, a hostilidade abandonou a alma de Tess. Fraca como se sentia, suspirou. – Talvez esteja farta de que me tratem com condescendência… Deixaram-te mesmo plantado? – o seu sorriso de espanto era brincalhão. Não concebia aquela possibilidade. 

			– Parece-te divertido? 

			Tess achava incrível. 

			– Deves reconhecer que é uma novidade. Vê pelo lado positivo… 

			– Se começares com os teus raciocínios optimistas, arriscas-te a ser estrangulada – avisou Rafe, num tom sombrio. 

			– Que medo! Olha para mim a tremer. 

			Rafe contraiu o queixo ao ver o brilho brincalhão nos olhos de Tess e surpreendeu-se a pensar como seria difícil fazê-la tremer a sério… E não estava a pensar em tácticas intimidadoras! Ainda que o que lhe estava a passar pela cabeça o assustasse um pouco. Se quisesse acalmar a sua frustração com alguém, não podia fazê-lo com Tess. 

			– Há males que vêm por bem – indicou Tess, num tom pensativo. – Há muito tempo que te devia uma lição de humildade. 

			– Então, dar-te-ei um bom motivo para te rires, queres? – perguntou Rafe, com fúria. – A mulher com quem queria passar o resto da minha vida e ter filhos decidiu não deixar o seu marido – a exclamação de surpresa de Tess conseguiu ouvir-se no silêncio breve e tenso que se seguiu às suas palavras. – Parece-te humilhação suficiente? 
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